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A contracultura foi responsável por mudanças estéticas e políticas na sociedade, 

a partir de uma oposição ao modo de vida burguês e tradicional, questionava o status quo 

e buscava se colocar fora do sistema capitalista. Entre as diversas práticas recorrentes dos 

adeptos, estava a busca espiritual. Com uma crescente admiração e encantamento pelo 

oriente, incorporaram crenças e hábitos de religiões orientais, misturando-as com crenças 

de religiões tradicionais ocidentais e religiosidades populares. As liturgias tiveram um 

forte caráter sincrético com a ressignificação e hibridização dos conceitos religiosos, e 

em cada país que a contracultura se manifestou, houve a incorporação das religiosidades 

locais. No caso do Brasil, foi marcante a influência do espiritismo, do catolicismo, do 

xamanismo e de religiões afro-brasileiras.   

Para compreender esse fenômeno místico e espiritual no Brasil, escolhemos 

conhecer e refletir sobre a vida e obras de Fauzi Arap. Um artista do teatro, ator, 

dramaturgo e diretor. Porém pensá-lo apenas no campo profissional, não é o bastante para 

compreender esse sujeito tão complexo. Além do seu interesse pela arte, Arap se dedicou 

a busca espiritual e autoconhecimento. Dedicou-se a leituras sobre zen-budismo, 

espiritismo, esoterismo e principalmente as obras de Carl Gustav Jung. Foi um ser jovem 

nos anos 60 e viveu muito do que a juventude cosmopolita experienciou com relação à 

liberdade e ao uso de substâncias alucinógenas. Buscou a partir dessas substâncias, 

principalmente com o LSD, mas também depois com o Ayahuasca, se aprofundar no 

conhecimento interior. Compreender como a busca espiritual na contracultura foi 
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experienciada por Fauzi Arap e retratada nas suas obras, é o objetivo central desta 

pesquisa. Para executá-lo, buscamos (1) perceber como Arap construiu as suas memórias 

do período, 20 anos depois, com a escrita de sua autobiografia Mare Nostrum (1998), (2) 

analisar a historicidade das obras e como a contracultura se manifestou no Brasil e (3) 

refletir sobre a influência da alta modernidade para o surgimento de novas religiosidades 

pós-tradicionais. 

A obra Mare Nostrum: sonhos, viagens e outros caminhos (1998), apresenta 

muitas das memórias de Arap dos anos de 1960 e 1970. Trata-se de um material relevante 

para apreender o que foi aquela época para uma pessoa pertencente a classe artística, e 

que se inseriu no movimento de contracultura por várias frentes, seja por consumir 

material contracultural, ou por produzir peças teatrais. Além da autobiografia, foram 

escolhidas duas peças teatrais como fonte, as duas primeiras do artista: Pano de Boca 

(1973) e Um ponto de Luz (1974).  

São essenciais para a investigação e estruturação da pesquisa, os conceitos de 

modernidade e alta modernidade de Anthony Giddens (1991) (2002), o conceito de 

contracultura de Theodore Roszak (1972), e para pensar a contracultura no Brasil 

Christopher Dunn (2016), além do conceito de espiritualidade a partir da Nova Era 

proposto Anthony D’Andrea (2000). Como se trata de uma pesquisa histórica de forte 

relação interdisciplinar com os campos do teatro e da sociologia, muitos autores 

desconhecidos no campo da história, são importantes para compreensão e construção do 

trabalho. A metodologia empregada, consiste em analisar criticamente as fontes e a 

bibliografia especializada, de modo a revelar suas historicidades. Nesse sentido, os 

trabalhos de Rosangela Patriota (2005) (2012) são referências para História do Teatro. 

Embora ainda não tenhamos concluído a pesquisa, o trabalho desenvolvido até 

o momento nos permite fazer, com segurança, algumas considerações. A contracultura se 

manifestou no Brasil mesmo em um contexto de forte repressão das liberdades individuais 

decorrentes do regime ditatorial vigente na época. A espiritualidade experienciada por 

Arap está intrinsecamente relacionada com as ideias e conceitos decorrentes do 

movimento de contracultura. Arap levou ao palco essa espiritualidade, chamada de Nova 

Era, e abordou temáticas contraculturais, como por exemplo, a inserção de sujeitos 

marginais como o “louco”. As suas obras são um material relevante para refletir sobre a 

época e perceber as questões que fervilhavam dentro da classe artística e na esquerda de 

modo geral, sobretudo, o embate entre a esquerda tradicional e os chamados 

“desbundados”. Contudo, esta pesquisa fornece subsídios para a escrita da história do 

teatro brasileiro, por lançar um olhar sobre a vida e obras de Fauzi Arap, mas, 



 

principalmente, contribui para o campo da história das religiões, em um contexto de alta 

modernidade. 
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